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Introdução 
 
A realidade socioeconômica dos países serve como parâmetro que situa os 
principais problemas e a forma como determinados autores discutem o conceito de 
resiliência na sua relação com a educação. No Brasil e em países em desenvolvimento, 
ou seja, com situações de desigualdade social, dificuldade de acesso a bens de consumo 
e serviços, questões relacionadas aos agravos produzidos pela violência, dentre outras, o 
conceito de resiliência aparece na literatura vinculado à prática docente, destacando-se 
as interferências da desigualdade e da violência no âmbito da educação (FAJARDO, 
MINAYO, MOREIRA, 2013). 
O presente artigo possui o objetivo de apresentar e analisar os conceitos de 
resiliência e direcioná-los à sua compreensão como pedagogia inovadora na formação 
de docentes. Um segundo objetivo que se coloca é refletir sobre os benefícios deste 
conceito para o processo de desenvolvimento profissional de docentes, pois a 
resiliência, de acordo com pesquisas das autoras sobre o assunto, pode ser considerada 
como uma capacidade universal, que permite ao individuo, grupo ou comunidade, 
prevenir, minimizar e/ou ultrapassar as marcas ou efeitos das adversidades vividas ao 
longo de suas trajetórias de vida. 
A metodologia utilizada para este artigo foi de revisão bibliográfica de caráter 
exploratório, dividida em três partes: discutir os conceitos de resiliência, da resiliência 
na educação como pedagogia inovadora e a resiliência na formação de docentes. 
 
Conceitos de resiliência 
 
																																																								
*	Pedagoga, mestranda em desenvolvimento humano na UNITAU, Taubaté,  atua profissionalmente na 
Secretaria de Educação de Lorena. E-mail: rosalles2011@hotmail.com 
**	Doutora e mestre em Ciências Biomédicas (Saúde Mental). Docente nos cursos de graduação e no 
programa de mestrado interdisciplinar em desenvolvimento humano da Universidade de Taubaté. Áreas 
de investigação: Teoria Bioecológica do desenvolvimento humano, resiliência, envelhecimento e trabalho 





ento da prática pedagógica: pensando a form
ação docente e sua relação com
 a com
unidade 
Os esforços dos seres humanos no sentido de superar as adversidades e situações 
traumáticas acompanham a evolução do ser humano. Nas últimas décadas, porém, 
alguns pesquisadores, como Masten e Garmezy,1985; Rutter, 1985 e Werner e Smith, 
1992, iniciaram uma observação junto a indivíduos e grupos, que expostos a situações 
de traumas pessoais, familiares e sociais, conseguiam desenvolver-se adequadamente, 
apesar dos acontecimentos adversos. O questionamento cabível para situações como 
estas seria entender, ou encontrar explicações, para o modo como essas pessoas 
contradiziam o paradigma da “lógica do trauma”. A indagação principal destes estudos 
relacionava-se à descoberta de quais fatores, intrínsecos e extrínsecos, contribuíam para 
que esses seres humanos conseguissem superar fortes adversidades e continuassem 
projetando-se de forma sadia ao futuro.  
A noção de resiliência vem sendo utilizada há muito tempo pela Física e 
Engenharia, sendo um de seus precursores o cientista inglês Thomas Young, que, em 
1807, considerando os fenômenos de tensão e compressão, introduziu pela primeira vez 
a noção de módulo de elasticidade. Em seus experimentos ele buscava a relação entre 
força aplicada num corpo e a deformação que essa força produzia neste corpo. Foi 
Young o pioneiro em elaborar um método para o cálculo dessas forças a partir dos 
estresses causados pelos seus impactos (YUNES, 2001, p. 15). Voltando-se para o 
campo da educação temos que 
 
A resiliência é uma capacidade que todo ser humano tem, em maior ou menor 
medida. É um recurso que é, em parte, inato, mas também se adquire ao 
longo do tempo, pois a resiliência, como diz Cyrunlik (1999), “se tece” 
durante todo o ciclo vital. Pode ir crescendo, ajudada pelas situações e 
condições externas, isto é, por um entorno que a favoreça. As atitudes 
resilientes podem ser promovidas, com o apoio de pessoas ou instituições 
(família, igreja, escola, centro de saúde, organizações ou associações sociais 
ou políticas etc.), que se preocupam em motivar a ativação das capacidades 
de superação das dificuldades (LARROSA, 2005, p.11). 
 
De acordo com Larrosa (2005), há três décadas iniciaram-se os primeiros 
estudos originários ao que hoje se conhece como resiliência, em relação ao 
desenvolvimento humano. O conceito surgiu e evoluiu com Michael Rutter, na 
Inglaterra, e Emmy Werner, nos Estados Unidos, expandindo-se e globalizando-se pela 
França, Países Baixos, Alemanha e Espanha. 
De acordo com Theis (2003, p. 50), a resiliência é a capacidade de desenvolver-
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acontecimentos que tornam o cotidiano desestabilizado ou com condições de vida 
difíceis e de traumas por vezes graves. Em outras palavras, a resiliência é a capacidade 
universal que o ser humano pode ter de lidar, superar, aprender ou até mesmo ser 
transformado com as diferenças e imprevistos inevitáveis da vida. O autor complementa 
que esta capacidade de proteção, permite a “uma pessoa, um grupo ou uma comunidade 
impedir, diminuir ou superar os efeitos nocivos da adversidade”. 
Mesmo que o conceito de resiliência seja relativamente novo, as buscas dos 
seres humanos para superar as dificuldades e para a obtenção significativa de resultados 
positivos, são constantes, mostrando-se presente nas inquietações existenciais das 
diversas crenças, em todos os tempos.  
O primeiro autor que usou o termo resiliência, no sentido figurado, ou seja, que 
não naquele atribuído pela Física, foi o psicólogo John Bowlby (1992), que definiu-a da 
seguinte forma: “recurso moral, qualidade de uma pessoa que não desanima, que não se 
deixa abater” (MANCIAUX, 2003, p. 20). 
Para Assis, Pesce e Avanci (2006, p.57) a resiliência “implica tentar transformar 
intempéries, momentos traumáticos e situações difíceis e inevitáveis, em novas 
perspectivas”. 
Lisboa (2013) conceitua resiliência como uma característica comum que alguns 
indivíduos, eventualmente, desenvolvem diante de uma situação difícil. O autor 
complementa que pesquisas recentes comprovam que a resiliência é a habilidade de 
resistir e contornar crises, e pode ser uma habilidade treinada e estimulada. Essa 
descoberta tem valor significativo para o mundo corporativo e educacional, atualmente 
imersos em problemas como acúmulo e condições precárias de trabalho, remunerações 
não condizentes com o perfil, metas impraticáveis e os próprios reveses da economia, 
além de outros fatores de estresse. 
A resiliência é normalmente citada por processos ou acontecimentos que 
explicam a “superação” de crises e/ou adversidades em indivíduos, grupos e 
organizações (YUNES, SZYMANSKI, 2001; YUNES, 2001; TAVARES, 2001).  
Pelo fato de a resiliência ser um conceito, relativamente novo, no âmbito da 
Psicologia, tem sido tema de grandes discussões sob o ponto de vista teórico e 
metodológico, no campo científico (YUNES, 2003). De acordo com Yunes (2001, p. 
16) os termos invencibilidade ou invulnerabilidade são os precursores do termo na 
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Para Morais e Koller (2004, p. 100), “a resiliência é entendida como uma 
reafirmação da capacidade humana de superar adversidades, o que não quer dizer que o 
individuo saia da crise ileso, como implica o termo invulnerabilidade”. 
No Brasil, as primeiras pesquisas relacionadas à resiliência surgiram nos anos de 
1996, com estudos sobre as crianças e adolescentes expostos às situações de 
vulnerabilidade psicológica e social, pesquisas relacionadas aos moradores de rua, às 
famílias de baixa renda, ao uso de drogas e às questões da saúde (MELILLO, OJEDA, 
2005).  
A palavra resiliência tem sido pouco utilizada na língua portuguesa, aplicada às 
ciências sociais e humanas. Seu uso no Brasil ainda se restringe a pessoas participantes 
de poucos círculos acadêmicos. Por outro lado, certos profissionais das áreas da 
Engenharia, Ecologia e Física, e até mesmo da Odontologia, possuem certa 
familiaridade com a palavra, no que se refere à resistência de materiais. No contexto 
geral do Brasil, a palavra resiliência e, naturalmente, seus significados, ainda 
permanecem desconhecidos para a maioria das pessoas. 
Segundo Fajardo, Minayo e Moreira (2013, p. 37), atualmente há uma tendência 
de vários pesquisadores para uma conceituação mais complexa do termo, considerando 
o construto resiliência como multifacetado e dinâmico, envolvendo a influência mútua 
dos processos sociais e intrapsíquicos de risco e de proteção, contribuindo para que a 
pessoa possa ter uma vida saudável em meio às adversidades.  
Segundo Taboada et. al. (2006, p.105), “resiliência é a capacidade de um 
material para receber uma energia de deformação sem sofrê-la de modo permanente.” 
Nas ciências humanas, a resiliência é de forma geral compreendida como “a capacidade 
que alguns indivíduos apresentam de superar as adversidades da vida”. 
Diante do exposto, a resiliência não é uma capacidade alcançada continuamente, 
não é absoluta, e sim dinâmica. Por esse motivo, não se pode considerar que uma pessoa 
é resiliente, ou não é resiliente, uma vez que cada pessoa possui momentos e 
circunstâncias, ao longo da vida, no qual consegue lidar melhor com as dificuldades.  
Entende-se que o estado de resiliência depende de vários fatores, dentre outros o 
ciclo vital, assim como o apoio externo e a cultura. Ao observar a resiliência presente 
em determinados sujeitos, é possível perceber que certos processos de superação podem 
ser mais rápidos que outros, ficando à dependência das situações e de cada pessoa.  
A resiliência, portanto, pode ser considerada como um processo de construção 
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ambiente, influência da família, dos suportes sociais e da educação quanto à forma de 
enfrentar as dificuldades de todas as ordens (FAJARDO, MINAYO, MOREIRA, 2013, 
p. 37). 
 
A resiliência na Educação como pedagogia inovadora 
 
Como já explicitado, os contratempos e as adversidades estão inseridos na vida 
humana e as pesquisas sobre resiliência indicam caminhos para um desenvolvimento 
mais positivo dos sujeitos, diante dos enfrentamentos destas dificuldades. Por se tratar 
de uma proposta de auto fortalecimento e de melhora após o embate, a resiliência pode 
ser colocada como uma inovação em relação ao desenvolvimento humano.  
No contexto escolar, a resiliência também é percebida e pode ser apresentada 
como proposta de uma pedagogia de grande valia, e que merece ser incentivada, 
tornando-se um processo de adaptação passível de aplicação ao desenvolvimento em 
ambientes favoráveis ou adversos. 
Autores como Antunes (2007), Assis, Pesce e Avanci (2006), Barbosa (2006), 
Tavares (2001), Varela (2005) e outros ressaltam a importância da resiliência na 
educação escolar, pois, para eles, a escola é um dos espaços promotores de resiliência 
mais potentes que a sociedade pode implementar, por apresentar duas condições 
importantes. A primeira, porque agrupa distintos sistemas humanos; a segunda, porque 
articula a pessoa do professor ao aluno dentro de uma perspectiva de desenvolvimento 
humano, de proteção, e não de fatores de risco. 
De acordo com Zaremba (2009), nos últimos trinta anos do século XX uma 
profunda crise assolou o capitalismo, com muitas consequências profundas para as 
relações entre capital e trabalho, como por exemplo, um desemprego estrutural notável, 
a precarização das condições de trabalho, as mudanças nos processos de trabalho, etc. É 
nesse quadro histórico que se insere o processo de reforma do Estado brasileiro, iniciado 
no governo de Collor de Melo e continuado nos governos posteriores. O discurso era o 
de que as condições para a inserção do Brasil de forma competitiva na economia 
internacional seria viável somente se houvesse realização de uma série de reformas 
estruturais, o que implicava privatizações, desregulamentação, mudanças no 
financiamento público e, principalmente, reformas na Educação. 
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A escola é o locus da reforma, é o espaço de expressão dos anseios e das 
necessidades dos docentes, dos alunos e da sociedade, pois é uma instituição 
estabelecida para fins de socialização e transmissão da cultura. Mas ela é, 
também, espaço de disputa e de poder. Ameaças a essa situação 
desencadeiam reações as mais diferentes. É preciso enfatizar que a Educação 
é, a um só tempo, produtora e produto de cultura. A cultura social é 
produzida e reproduzida na dinâmica de um processo histórico-dialético de 
práticas sociais que se dão em diversas esferas, inclusive no cotidiano das 
práticas escolares. Entende-se aqui por cultura social o conjunto das culturas 
específicas criadas pelo homem e que possibilitam e regulam a vida em 
sociedade. 
 
Com base neste enfoque histórico sobre a reforma na educação, entende-se que a 
resiliência é uma excelente defesa psicológica contra as agressões impostas pela 
sociedade capitalista. 
De acordo com Freire (1980) é preciso ensinar os alunos a pensar, e é impossível 
aprender a pensar num regime autoritário, com vistas a uma lógica empresarial. 
Segundo o autor, pensar é procurar por si próprio, é criticar livremente e é demonstrar 
de forma autônoma suas possibilidades sob o prisma da atividade intelectual. É 
resiliência. 
A Educação, para Paulo Freire, já se tratava de algo relacionado à resiliência, 
pois em suas publicações havia menções sobre a superação e a visualização de 
oportunidades diante das dificuldades. Mas estes conceitos, acima de tudo, se focavam 
na educação como ação problematizadora, ou seja, para ele a educação estava 
diretamente ligada ao contexto social em que vivem o professor e o aluno e no qual o 
ato do saber não estaria separado daquilo que já se conhece. Torna-se imprescindível 
apontar que é preciso que a escola desdobre todo o potencial e recursos disponíveis para 
conseguir uma comunidade educativa inclusiva e resiliente, nos moldes de uma 
educação humanizadora, como propunha Freire. 
É sabido que os professores são afetados por muitas adversidades no seu 
cotidiano: exige-se mais dos professores, há a pressão da sociedade, da família, novas 
tecnologias que precisam ser integradas à sala de aula, menor valorização do trabalho 
docente, mudança dos conteúdos curriculares, escassez de recursos, baixo investimento 
dos governos em educação, mudanças na relação professor-aluno, fragmentação do 
trabalho docente, entre outras. Se resistem aos novos contextos, esses professores se 
modificam, estão experimentados ou experimentando essas provocações e adversidades, 
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Entende-se também que a função do professor transcende a simples transmissão 
de conhecimento. Na condição de educador, deve buscar auxiliar o aprendente para a 
vida, contribuindo para tratar de questões mais amplas, auxiliando-o na construção da 
própria identidade. O educador contribui para a constituição dos estudantes como seres 
humanos, preparando-os para superarem os desafios apresentados pela vida. Isso 
consiste em colaborar com os processos do desenvolvimento psicológico do aluno. O 
professor deve utilizar-se do contexto escolar para o desenvolvimento de valores e 
competências. 
O cotidiano da vida, a realidade do dia a dia, não pode ser local de apatia ou de 
fugas, pois o amadurecimento e o crescimento dos envolvidos acontece com o 
enfrentamento dessa realidade. Nem sempre esse enfrentamento gera grandes 
mudanças, às vezes elas são pequenas ou pelo menos o resultado é percebido como 
insignificante frente ao desafio dos fatos acontecidos. Todavia, esses enfrentamentos e 
essas pequenas conquistas são necessários para a evolução das pessoas, e das sociedades 
em geral. 
Em suma, a promoção da resiliência no âmbito escolar pode contribuir para o 
estabelecimento de vínculos com atitudes sociais e comportamentos positivos entre 
professores e alunos, ou seja, atitudes que evitem o isolamento social, que poderia gerar 
a violência e a discriminação; o fortalecimento de uma estratégia essencial diante da 
rapidez do surgimento das informações, dos avanços tecnológicos, das mudanças sociais 
e do estresse, que ratificam as necessidades e dificuldades da vida contemporânea, 
exigindo do docente um alto nível de desenvolvimento profissional, capaz de responder 
aos variados e crescentes desafios impostos pela profissão. Pode contribuir também para 
uma posição favorável do professor no sentido de identificar e auxiliar os alunos a 
enfrentarem seus próprios problemas e dificuldades, criando um ambiente de prevenção 
às consequências prejudiciais ao processo de desenvolvimento; na criação de meios para 
fortalecer a saúde física e mental dos estudantes e professores, tornando possível 
desenvolver o lado positivo de seu desempenho e a sua proteção e, por fim, contribuir 
para a criação de estratégicas que valorizem uma atuação dialógica e de negociação de 
conflitos, o que é altamente significativo quando relacionado à prevenção da violência e 
à promoção do desenvolvimento humano (HANDERSON, MILSTEIN, 2005). 
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Para se construir uma escola resiliente é preciso que os professores sejam instados a 
compreender a importância de desenvolver estratégias de fortalecimento das pessoas e 
sejam preparados para isso, sabendo lidar com situações estressantes e adversas  
(MARQUES, 2008).  
 Haja vista que pesquisas brasileiras e latino-americanas mostram a existência de 
algumas escolas em que professores conseguem elevado desempenho acadêmico dos 
alunos, apesar das situações adversas existentes (ASSIS, PESCE, AVANCI, 2006). 
Boa parte dos problemas da escola poderia ser eliminada se o ambiente 
institucional se modificar (CYRULNIK, 2001). O que se vincula com a questão da 
resiliência, conceito que envolve presenças significativas, solidariedade, interações 
entre seres humanos verdadeiramente humanos, que formam comunidades saudáveis e 
acolhedoras (YUNES, 2001). 
Por isso, a transformação da escola em uma comunidade resiliente exige, 
sobretudo, um olhar atento do docente, pois ele próprio precisa ir-se construindo como 
uma pessoa que detém esse fator diferencial. Tendo, segundo Riecken (2006), 
autoconfiança, persistência, criatividade, bom humor, liderança, capacidade de produzir 
conhecimento, relacionamento interpessoal e capacidade de sonhar. 
O profissional em Educação é aquele que mais vivencia o ato e o fato no 
contexto de resiliência, é aquele que faz da sua prática pedagógica um grande escudo 
resiliente no contexto educacional. Nessa perspectiva, torna-se fator de ordem para o 
desenvolvimento da resiliência uma organização pertinente às práticas individuais e 
profissionais como: flexibilidade perante a situação, um olhar diferenciado às 
dificuldades, autoestima, perseverança, sempre manter-se aberto às possibilidades de 
que a vida pode ter adversidades, as quais, por sua vez, podem ser lidadas por meio de 
competência, habilidade e integridade. Para tanto, faz-se necessário o saber cuidar de si 
mesmo para poder cuidar do outro. Autonomia, capacidade de relacionamentos, 
iniciativa, criatividade, ética e vivência de valores são fatores determinantes ao processo 
de resiliência. 
A formação inicial do professor precisa fornecer as bases necessárias para o 
desenvolvimento destes profissionais, destinadas à construção dos saberes e fazeres 
essenciais às práticas pedagógicas, possibilitar a construção do conhecimento científico 
acadêmico e pedagógico, social e político, além de discutir a função e a 
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Imbernón (2011, p.60) menciona em sua obra que “a formação inicial deve 
fornecer as bases para poder construir este conhecimento pedagógico especializado”, ou 
seja, que o futuro educador precisa adquirir as competências e habilidades que o 
capacitem para o desenvolvimento de planejamentos, reflexões, avaliações de situações 
administrativas e pedagógicas, bem como se utilizar das disciplinas e temáticas sociais 
do currículo formativo, e também as especificidades didáticas envolvidas. 
 Cabe ao professor, segundo Antunes (2007), assumir o papel de instigador de 
curiosidades, de ajudante no processo de autoconhecimento e de automotivação do 
estudante, de estimulador de relações interpessoais saudáveis e de especialista na 
administração do tempo. 
Segundo Pacheco (2008) e Damasceno (2007), o professor tem que desenvolver, 
em si, a capacidade de se libertar dos trilhos que construíram suas representações de 
escola e de educação. Pensar escola na sociedade contemporânea é pensar em reorientar 
o ser humano no mundo, é reconfigurar o espaço e o tempo de aprender e ensinar, é 
reelaborar a cultura pessoal e profissional. 
De acordo com Yunes (2001) é preciso, durante o curso de formação de 
docentes, inserir estes profissionais em ambientes educacionais reais e complexos, onde 
alunos e demais profissionais revelam situações de conflitos e indisciplina, apresentem 
dificuldades de aprendizagem, demonstrem apatia e falta de motivação, com atividades 
improdutivas e que resistem às intervenções externas. Fatos que levam o professor 
iniciante e inexperiente a um momento de desespero, pânico, cansaço, desgosto ou até 
depressão, num desejo de não querer estar numa sala de aula ou escola, perdendo o 
gosto pelo ato de ensinar. Não encontrando saídas. E é neste momento que a prática da 
resiliência do docente precisa se fazer presente para a melhoria no relacionamento entre 
professor e alunos, e no próprio clima institucional. Colocar o professor em formação 
numa situação complexa, desde que lhe seja dado o respaldo necessário, pode 
possibilitar o desenvolvimento do processo de superação do mal estar inicial, 
incentivando a troca de conhecimento, a transmissão da cultura e o estabelecimento da 
relação pedagógica. 
Contudo, compreender o que é necessário para que as competências se 
transfiram de um meio para outro, bem como sua adaptação ao novo contexto, parece 
ser uma capacidade crítica individual, ou seja, outra habilidade do indivíduo e que 
precisa ser ensinada. Se o objetivo do educador é ensinar valores por meio de 
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para outros ambientes ou outras situações. Percebemos, assim, que o professor tem 
papel destacado, no sentido de estabelecer diálogos acerca de tal transferência. 
Considera-se, portanto, que esse profissional pode favorecer a promoção de fatores de 




O presente artigo teve como objetivo apresentar a importância da resiliência para 
a formação dos docentes, como uma estratégia a ser desenvolvida no ambiente escolar. 
Através das pesquisas desenvolvidas pelos estudiosos do assunto, observa-se que a 
resiliência é um instrumento que favorece a intermediação das relações interpessoais 
entre aluno e professor, possibilitando a troca de conhecimentos, a confiança, o respeito 
e a autoestima. Assim, buscou-se apresentar o conceito como uma ferramenta 
importante para a capacitação de professores, o que se faz necessário para a 
competência em superar situações difíceis, desenvolvendo habilidades para o 
enfrentamento das adversidades ao longo da carreira profissional. 
O artigo considerou estudos sobre como ensinar e formar seres humanos mais 
resilientes, no âmbito educacional, discutindo sua importância. Diante da complexidade 
da educação na atualidade, a formação de professores mais confiantes, conscientes e 
preparados para a carreira profissional contribui para amenizar o desespero inicial 
diante das adversidades de uma sala de aula e auxilia no desenvolvimento de uma 
carreira profissional mais satisfatória e adequada ao contexto em que vive o professor. 
A educação, como qualquer outro ambiente de trabalho, possui adversidades, porém 
estas podem ser minimizadas com o uso das práticas resilientes, que podem ser 
desenvolvidas durante o período de formação de docentes, num processo contínuo e 
permanente. 
Artigo recebido em 29 de setembro de 2013. 
Aprovado em 04 de dezembro de 2013. 
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